
A TOR TU6A 

A OS CRIADORES 

J.4NEIRO , marcando o iní.cio de um arw 1101'0. é o mês de noras esperanças e de 

noras projetas. 

A "TORTVGA " aprol'eita-se. então. dé0te ensejo. pam desejar aos criadores plena 

(·~;ncretizaç-ão de todo::; os seus projetas e esperanças: que, ao termina1· o ciclo 

de trabalho ora em coméç·o, possam considerá-lo ·rerdadeiramen te produtivo e 

sentir-se inteimmcnte compensados de i>CllS esforços em favor da grandeza na­

ciona l . 

AGRADECENDO o presttgio de sna prete1·ência. ao qual retríbuinws com o for­

necimento de produtos do mais alto padrão técnico e científico, lhes asseguramos 

pro1>seguir na mesma elevada linha de trabalho . com que logramos e1•idenciar o 

ml01· dos mínerG?s e ritamínas na produtividade dos plantéis. 

TORTUGA , CIA. ZOOTtCNICA AGRA.RIA 

Avenida João Dias , 1.356 - S. Paulo 

Arenida Farrapos, 2. 953 - Pôrto Alegre 

JANEIRO - 1960 



ANÁLISE DO RESULTADO ECONOMICO 
SISTEMA 

DE •••••• •••••• _J!!_Illl! -

PROPORCIONADO POR 1.000 POEDEIRAS 
l EGHORN, EM GAIOlAS INDIVIDUAIS 

ESCLAREC IMENTO IMPORTANTE Poro rna•or 
clareza. udion tamos que, no prese nte es t udo, reoh~ 
zado durante 2A meses, tomaram-se I 000 aves Le­
ghorn em iníci o de paslur:J, in ·egrontes de um con 
J1Hl i 1J de Ó. QQC poede1fCS em QOiO/Q<j lt1d1VIdUOIS . 

Julgomüs imp0rtontc esta elucidação, poro bem fixor 
•JS cond•<yÕes ern que se p1 ocessou o referidc estud0 
c, o<.;stm, olcr'tor que o simples t ransposição dos do 
doo;, JVHC \, utr~.)~ l<.~ t-=-c; em ( :)ndiçóe\ d1 f PrPnloP"- , podern 
lcvcr o conclusões falsos Há. no coso presente, fo ­
tôres prõpnos. que detxorõo de existir se os cond•­
ç:Ses fõ rern ou f r as . Por exem~b, c 'TlÕ O de obra, cs 
dc·spesos com •mobd•zoçâo etc , poro os nossas 1.000 
ove~. sac d verses do que o senam se r~ t os. ao 1n v€S 

QIJADRO 

AKIRA SUZUKI 

GU IOO GATTA 
AUI:Ji f' l'll e~ t i t"iu, t!o " TOitTUbA ' ' 

de :onst iu :r porte de um conjunto de 6. 000 , fóso;cm 
c totalidade do plonlel, ou se ~omossem apenas 500 
ooede ros , ou se representassem outra froc;õv de um 
0u t ro tvtol qualquer. Por ~~~0, ~epet rnos, 05 númer0s 
cqLt <>ncontradcs ;ào \·u l•d'J$ unicamente poro este 
hrpó te~e hQvenJ u nt~l.t' S!,r dode de :o; uo aCaptocÕú, ~e 

os condtcõcs fórem d.ferentes Nõc ob3tontc. de ·:.dc 
que f et fo~ CJS correções nece<.;S;;.riar.,, o e::.quernc ê per­
fPttOmpntp <1plic.óvel o generolidoJe dos h p(Jteses 

O LUCRO - Anres de m01s nodo vejc mcs yual 
!J I ;cro no prtmei ro e no segundo ano de postura, 
cu 1o dem...:mstraçõc encontro-se n os Ql.iodro'i n.(' 1 e 
n ° 2 

N o 

BALANÇO DO 1.0 ANO DE POSTURA DAS 1000 FRANGAS CONSIDERADAS 

DES P E 5 A 5 

l'!t,..,cr.tüçt.(· •·.q..1 !.~ -'::l..l"l<::'c- n r. .:<• 
/'~e< 11 '' 5• 
Arr,(lrtnc~,;t;(' d~ .. JrTVWt,> J.t •20 C!"'.~ 
/>n•"riJ/f) ' {:(l d('~ QO!r>IO .. 1' lfl<Hil''r'O\ •l 0 

37'' ~04.00 

2• 7 620,00 
, . .: ·7.00 

;q91700 
M0.o dt. hra 20 000.0• 
J,u ~~ r,u vnkr kK..oT•"o:'! d,-. l ~rre,,,, 600 rt't2' 4 16J,OIJ 
Dc.·s~'<:'>ct ger o•:. 20 OOJ,O(I 

LUCRO DO fXERCiC IO 

LUCRO POR AVE Cr$ 2..C8 ,67 

6>7 10S,OO 

:/DI 425.50 

8~B ))3.50 

RE C E1TA 

Vcr'l-fo dt.· "'"C'' h<.>JC 'h' qo.Y.ld...-., n.? 7 
V'!'nJtJ dr r•,f,-,<0 rqu~rír":· •~ ": 7 
Vr,,.\jo do~ O\ C( rC Í.Jgcdo~ •r~ucdr l' "'' 
Vol·." •.ü':a c.-c> '(18') D'<l'~ c. C•$ er..t:O 

78 J 81)3 5('• 
43. 130.00 
15 1~0.00 
~J·' 8(•0. c o 

sqs s::J ~o 

Período : 12 meses - ATes : Leghorn em gaiolas indivíduo ts, apartados de um conjunto de 6.000 

Vi'!-t..e clcrornente que o lucre total <;·)be, no pri· 
meoro ano o CrS 20 1 .425,50, ou se1a, CrS 248 ,67 
par ove e, no segundo ano, o Cr$ ISO, 067,60 ou 
CrS 263,27 , respec t •vomente . Pore chegarmos, do 
lucro global ao lucro por ove, dtv tduro·lo, no prHl1Cuo 
ono, pe lo índice 8 1 O e, no segundo, pelo indoee 570 
~stes indices são obt 1dos atreves da sorna dos médtos 
mensa is de ove s vivos divididos por 12 (n lJmero de 
meses). Por suo vez, a m édto de oves vivas duran te 
n mês c calciJ iodc d1vidíndn-se J10f )0 o soma cioc; 
aves diariamente encontrados vivos 

A ntnf)Ó(\ ttn co lucro, sahento,...,os que h.:> Jrno 
d1 ferenço de CrS 14 . 60 a favo r do segundo ano. Tal 
ocorre porque, como se nora no quadro n .<:> 2, embora 
c receite caio devido a el ·m,naçõo dos oves on t teco­
nõmtC.as e em consequenc1o dos ba1xos por mortah ­
doae , o de!'peso sofre uma reduçà ::> de cé rco de 60 °v 
nu que diz respeito o omort1zoçõ.J do!~ inst::Jioções c 
equtoarnent as. aos juros do t e rreno, a mãe de obro 
e Ô~ despeSOS gerais, ')Q meSmO tempo, O ln\1'4!-S ftrnento 
de CrS 247 .620,00 (cus1o de I 000 fra ngos na Co· 
r~Cço do postura, ver --:1- se quadro n I) 3 •, feito 10 pn . 

CAl C MIN~D.&Ifl ~ 

Q UA D RO N. 0 2 
BALANÇO DO 2.0 ANO DE POSTURA DAS 1.000 AVES CONSIDERADAS 

DESPlSAS 

AI !'!~l''ll~ç~w ;,.~ 1 a '·t' quo:'1ro "'\' 4 l 

A-c\ \685 e"c- a Cr$ 80,00 
AMor'it-:!-;ô:: d~ Hnuv•J•'> 20 <lr'IOSI '60·! 

:h j? ClJ'H'! 

..,,,..,çr'! J (I•;ó:" da\ g<lJOI~s e "'"l ~~u·no; 'I O 
::n-}\ 60"<! d<' I ., .,,,~ 

N"fJ"':' tll' >l>r-:) 16(JO~ (!v ·~ ono• 
Ju -'>!o •>~J ~d:.r I "Y.:otiv.;. do tcrrc'~~ 60'· ~t'l 

I r~ ono) 

Dt!\t)e-~o·; t}W Of~ !60 "' d·..:> ! C' o n ol 

u-CI~O LX) EXEtiCiC:ü 

lUCRO POR AVE ; c.s 263 ,27 

Bl 7~ltJO 
') .4 800.00 

8ó0.20 

I) 'ó0,20 
12 000.00 

2 <t96 ,0C 
12 000.01) 
·-······· 

3.)) 1)87,<10 

! 50 Q67,6fJ 

<~a ·J • ':i~.nu 

RECEITA 

Vf'rtd'l de Y••f>~ '.V"i<•··w jucdr:.; n '·' 8 
v~n-:!., de l!'r t iorr:c íquo·ir•· n c 8 
V f>rt d:\ oo~ 0Yf';i r(·fuqGdn<: fqLOrJ rO ,, :J f!l 

V<::!l:.>r de\ c~t!') ' 3SO <h'~\ o CtS 80.00 

4 íj8 5 6 5-.00 
il )JO.fiO 
19. 250,GO 
18 llú0,0~·, 

483 1s~.on 

Período: de 12 o 24 meses - Aves : leghorn cm gaiolas individuais apartados de um conjunto de 6 .000 

n"'letro ano, reduz .se o CrS 54 800,00, sober~,da~se 
qL.e as pC'edeins remcnescentes. isto ê, aquela~ com 
ns qua1 s se mfC•O o 2 .;, ano, sõc em núrnero de 685 
c podem ser negoc.i:Jdo!'> ern médio tXJ• CrS 80,00 a 
cube<.:.o. Importo esc lare<.:er, tombCrn, q1J C às oves re 
fugodo~ f Ji otribuícb o preço de CrS 50,00, c-ortan te, 
"l"'enor que o doe; remonescen~e<;, oo;~~~m <;f:! r"Jrocedeu 
n\-.rque do seu valor c eduz tLt-se acuéle das perdido5 
Der mcr toltdode 

O estudo destE S do1s quadros ev,dencio. oinda, 
o grande vontcgen"'' que ho em se exnloror os poedeí . 
ros por dOIS anos ou •nvê<j de um pOIS, assim ~e di­
luem Jcrgamenre o;, despc!-os fe 11 a5 c.0'11 o U IO<..Üu das 
fra ngo>: e !>C aufe rem luuc:; mais compc n 50dnrcs pof 
cabeço 

Uma vez exommmh o lurro. O lu1 dr~ dados 
cbre t tvos det·'Jihodos nvs quadros n ° I e n •> 2, ono­
hsemos lrtdrvtduo!mente êsses dedos, o :,m de se ter 
uma •deto bastante prec1so do estuUo. Dent ro dêsse 
esp~r1t0, passaremos em revtSf O 

ai Custo de umo frango atê o inicio do postura 
bl Custo do olimentoçõo 
cl Instalações c cquipomc,tos 
d) Receito com o vendo dos OTOl , do euê rco C! 

dos oves refugados 
ei Fórmulas usadas paro os raçóes 

o) CUSTO DE UMA FRANGA AH O INICIO 
DA POSTURA - Quadro n.• 3 

Quanto o êste irem, cabem os ~CglHr'l t es obse r 
voçÕe5 

l) o~ preços tomados pare base de cókulv 
fe rem os de 1959 

2J Tendo havido certo porcentagem de rror ­
tdt(kldf' , t('lrnou -sf' necessáriO corr~gir o c:usto do lO­
ção consum1do por ove Por ISSC" to, ocresc1do de 
5 '-o êsse custo em re lação aos pintos, poic: tal foi 
o m~rtolidode até o quarta semana; e , pelo mesmo 
rezão, aumentado de 2,5q-o oquêle referente os 
frangos 

3 } COtn o se pode observar. codo frango exig1u 
uma despesa bruto c.le CrS 256,6 2 da qual dedu ziu 
~e o volor do e!-.lêrc o séco A orodução n~êdio de 
e.,n:.rC<) $éco foi de 4,5 kg, os quoí5, o CrS 2,00 ('I 

qu do, represento., CrS 9,00 o serem abatidos d~ 

C·S 256.6? Obrem·\0 o"•m. " preço real de uma 
frango no 1nício do po~turo , 1sto é, CrS 247,62 

.:S I ApesrJr dos ove~, já artes dos 6 meses pra­
du71rPm nv('l;, só ron~õ•der ')lJ ~ c;r. o postur'J o oorttr 
desto tdode. po1quc antes tio não tem expres;tjo 
econ6mico 

QUADRO N . 0 3 
CUSTO DE UMA FRANGA LEGHORN ATt O INICIO DA POSTURA 

C on1umo d e Pre co dao raçô o Custo do rotõo 

ldodl! ração por a •~ po r qu ilo cortlum ido pot Mortalidade 

:.>mtc 
rron-;:o 
~rQnqc 

nte .e \e-nora\ 
d":l 5°~ l(lC! \Cm 

do I I ·~ c 2J 0 .. cm 

.: 50 Qf 

2 175 
y 375 

I 2 fJOO 

(rS 1'-,CJO 
CrS I 3,00 
c.s 11.00 

0 5 uo 3.0~ 
(r$. 2R.?8 7 ~ ~ 

c.s 112.50 ~% 

l..t7.0R 

Cu~te> rlc- :.:•nto de I d:o tnNr ,,Ciu·dos 10.., cu·~~·-.,,.,ll',kr~ te.. 6 ••·~:>•tchdcdt" c •ehrJo:Ô"> 1 

Dt>'~'o' c,....m ,......t.l•t'"'H.,Pn"'"l\. "!')("lll'"l~. c.--mbu\ fl\(!1 ct:: t>Or avt> 

Mão de OOto ipor '1ve) 
Amor l• to<;l" de~ •r\toloçàe\ dc .. t tnorlo '> 'l cnotóo de pin lc\ (! frm~QO\ 120 on.-;.; - p;;r (I\'~ 
)'.morfrraç)l) do~ t.>ateno .. 1 1 O o,o;} p01 o ve 

Vohr """ !"~ lê ~c:o no pt'•Ír1t!n conc.,dC'radc t' I .350 Kg "õf:CO 40°f;l •.5 ~g o CrS 2,00• 

CUSTO DE LMA FRANGA '10 I'IIC O DA POSTUPA 

Of.ISERVAÇÁO . f>.ACAO U3AOI\. CON•OR ME QUl\fJRO N ° 9 

''T 

Ct~do do re çõo por o•e, c:O•· 

rigicfo e n\ fun~Oct da ft'ICttOii · 

dode­
Ct S ~.30 St:-: 
c.s 18 18. 2.5"n 
C•S 112,50 ~2.5 "1· 

6 62 
)5.10 

1 •0. 50 

182 .22 

AA .OO 
6.00 
0,00 
1.60 
2.80 

256,61 

; OJ 

c.s 2<7,62 

SEGU F• 

! 



UMA PERGUNTA OPORTUNA 

UMA RESPOSTA EXATA 

UMA CONClUSÃO CORRETA 

Condu!'ão : 

e J..:, .... ,d\ ··r. d" font1;1 ,.t\ftlnda. "'''!.!lira ,, ,.,.,!lJtn11i1·H .•. pr,~bi,·Jua d;1 ... npll·· 
lllt')Jl <-t1:i1.) lll J II•·I'HL 

Proporcione o seus animais uma suplementoçõo mineral sistemática e total com o 

COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA" 
Uma fórmula paro cada espécie animal 

Uma dose poro cada tipo de produção 

"TORTUGA" 
COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA 

AVENIDA JOÃO DIAS, 1.356 SANTO AMARO - TEL. 61 -1712 - SÃO PAULO 

AVENIDA FARRAPOS, 2.953 PORTO ALEGRE 


